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Dois dias depois, Bruno disse a Ulisses: “Minha mãe foi visitar uma tinha dela que tá nas últimas. Vai ficar uma semana no Rio. Meu pai, esse eu não vejo faz quase um mês. Você sabe, o trabalho”. À noite, ao chegarem cansados de uma tarde de futebol e algumas cervejas, encontraram o apartamento de Bruno vazio. “Tânia deve tá na casa do namorado... A geladeira é nossa.” Bruno dormiria na cama dos pais e Ulisses na sua. Mas ainda estava cedo para dormir, era sexta-feira. Foram ouvir música, conversaram, Ulisses ligou para casa, leram quadrinhos, comeram sanduíches, assistiram televisão, tomaram banho, fumaram três cigarros, beberam meia garrafa de vinho.  

Por volta das onze, Ulisses voltou do banheiro e encontrou Bruno roncando baixo e arfando na cama dele. Puta merda, onde é que vou dormir agora?, pensou. Apagou a luz do quarto. E foi para a sala experimentar o sofá, deitar nele, o que nunca tinha feito. “É, dá pro gasto.” Apesar do corpo meio mole, ele não estava a fim de dormir. Resolveu comer mais um sanduíche e assistir televisão, deitado no sofá, tudo escuro. Mas meia hora depois, ele não resistiu, acabou pegando no sono.

Ainda naquela noite, sem conseguir dormir, ele se lembraria do sonho que teve. Ele sonhou que estava numa casa de dois andares, talvez branca, no topo de um morro verde, todo coberto por uma grama bem aparada. A casa era um luxo, tinha tudo do melhor, mas ele não se lembrava exatamente o quê. Ele era casado com Demi Moore. Ela estava com o cabelo curtinho, como no filme Ghost, e usava sempre chambre, calcinha e sutiã, tudo preto. Então os dois saíram num carro conversível e foram se encontrar com os Super-Amigos. Estava a maior confusão na Sala da Justiça, porque os Sex Pistols queriam tocar mas Batman e Mulher-Maravilha não deixavam e todo mundo reclamando e... e depois mais nada.   

